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Passados alguns dias da eleição presidencial, percebe-se que parte da população, em especial a classe dos (pseudo)intelectuais e os eleitores da região sul/sudeste, se nega a aceitar o resultado final, o qual corroborou com a reeleição da Presidente Dilma Rousseff.

Várias teorias motivam esta irritação de parte dos eleitores. Alguns citam que a alternância do poder é necessária para um maior enraizamento da democracia; outros citam os casos de corrupção envolvendo o governo petista; já uma parcela da população simplesmente alega, ainda que sem um estudo aprofundado do assunto, que o Partido dos Trabalhadores beneficia apenas as pessoas de baixa renda, enquanto os empresários ficam a mercê de uma política econômica temerária.

Sem o propósito de debater a qualidade dos até então candidatos à presidência, o presente artigo apenas procura uma resposta para a seguinte questão: realmente há democracia neste país?


Ao ler as manifestações que até o presente momento se espalham, percebe-se que a população acha bastante razoável adotar o tom da democracia até o momento em que seus interesses individuais são afetados. Ora, como questionar a reeleição de Dilma Rousseff se a mesma adquiriu nada menos que 54.501.118 votos? Ou todos os que votaram a seu favor seriam ignorantes e não merecem o apoio da Constituição da República Federativa do Brasil?


Ainda pior é o ódio que se dissemina com relação ao povo do Norte e Nordeste. Nobres colegas, não nos esqueçamos que em Minas Gerais a atual presidente obteve 5.979.422 votos, enquanto que no Rio de Janeiro obteve 4.488.183 votos. Ou seja, a eleição não se resolveu apenas em duas regiões do país. Dilma, por sinal, venceu em nada menos que 15 Estados, enquanto que Aécio Neves venceu em 11 estados, sendo que em vários deles com margem bastante apertada.

O Rio Grande do Sul é conhecido pela alta capacidade intelectual de seus cidadãos, e ainda assim 2.997.360 pessoas votaram pela reeleição da atual presidente, isto é, se pouco mais de um milhão e meio de pessoas tivessem votado em Aécio Neves, o resultado da eleição seria outro. Algo parecido ocorre no Paraná, onde 2.408.740 votaram em Dilma.
É simplório demais colocar a culpa pelas nossas frustrações nas mãos de terceiros. Não se pode simplesmente esquecer a cultura local do povo do Norte/Nordeste e a condição social miserável que foi bastante amenizada pelo implemento de políticas públicas locais no governo petista. Se o povo nordestino se sente abraçado, de certa forma, pelo Partido dos Trabalhadores, qual o motivo de não apoiar a reeleição? Corrupção? Mas a presidente Dilma Rousseff, apesar de ser a chefe de governo, foi condenada pelo Supremo Tribunal Federal? Voltando aos bancos acadêmicos, posso lembrar-me do professor de Direito Penal, o qual afirmava que ninguém é culpado até decisão final transitada em julgado.
Utilizando destes mesmos argumentos, seria justo alegar que a população de São Paulo é ignorante em sua imensa maioria, por conceder o governo do Estado ao PSDB há mais de 20 anos, mesmo tendo pleno conhecimento dos casos de desvio de dinheiro nas obras do metrô e dos trens metropolitanos?

A vitória de Dilma Rousseff foi legítima e merece ser apoiada por toda a população, inclusive pela mídia nacional. Devemos apoiar acima de tudo a democracia prevista em nossa Carta Magna, sob pena de relativizarmos direitos constitucionais absolutos. 


Em tempo, vale mencionar que o autor do presente artigo votou em Aécio Neves, o que apenas corrobora com a sua tese de que, mesmo com uma decisão contrária aos nossos próprios interesses, devemos, acima de tudo, respeitar a Constituição Federal, a qual chegou ao patamar atual através de muita luta e suor.
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